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RESUMO: No mundo cada vez mais globalizado e conectado, notamos a importância do 

inglês em todas as profissões, mas principalmente na área de tecnologia da informação. 

Praticamente, a maioria dos softwares utilizados são operados na língua inglesa. Os 

profissionais, que desejam atuar na área de tecnologia da informação ou aqueles que já 

ingressaram na profissão, precisam ter um nível de conhecimento da língua inglesa 

mínimo aceitável, de modo, que possam manipular softwares e hardwares. Mas qual é o 

nível aceitável? O ideal é que se tenha conhecimento da língua inglesa de nível técnico. 

Para Almeida(2018), o inglês técnico, também chamado de inglês instrumental, é aquele 

utilizado em uma determinada área de atuação. Por esse motivo, ele é representado por 

um vocabulário próprio, com termos específicos da profissão. O uso de plataformas web 

se tornaram grandes aliados no aprendizado. O Padlet é uma plataforma educacional 

colaborativa para o aprendizado da língua inglesa. Segundo Grasel, Souza(2018), o Padlet 

é  um  recurso  para  construção  de  mural  virtual,  on-line,  colaborativo e gratuito. Um 

dos aplicativos que mais ganharam destaques no aprendizado da língua inglesa é o 

Duolingo. Segundo Harres; Rubin; Brawerman-Albini(2021), o aplicativo Duolingo é um 

dos nomes mais reconhecidos no mercado de ensino de  línguas,  tendo  não  só  um  

impacto  comercial  como  também  cultural  no  ensino  e  no desenvolvimento  de  outros  

aplicativos. Os softwares utilizados no dia a dia através de suas interfaces, por si só já são 

intuitivos, ou seja,  fáceis de manipular. Portanto,  para aqueles que desejam ingressar 

nessa área não devem entrar em pânico, pois o básico já é suficiente pra encarar esta 

jornada, buscando subir os degraus do inglês, par e passo com a profissão.  Há algumas 

maneiras de aperfeiçoamento como, fazer testes de nivelamento para compreender o nível 

de inglês, certificados internacionais como, CAMBRIDGE, IELTS, TOEFL, TOEIC, 

entre outros, cada um com suas categorias, além de buscar manter contato com a língua 

através de intercâmbio, intercâmbio virtual, séries, filmes, games, aplicativos, entre 

outros, com infinitas possibilidades de aprendizado. A música aguça a escuta e a fala. 

Conforme Kawachi (2012, apud, Rocha, Gonzaga, Santos, 2019, p. 6), “atividades que 

envolvem música chamam a atenção dos alunos por estes serem naturalmente 
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interessados por ela, assim, há mais participação e o conteúdo trabalhado com este recurso 

apresenta-se mais atraente e significativo para os aprendizes”. Uma das maneiras mais 

eficazes de praticar  a língua inglesa é o intercâmbio virtual, pois permite praticar com 

nativos da língua inglesa. Para Hagley (2016, apud, Rabello, 2020, p.63), o intercâmbio 

virtual constitui um meio eficaz de possibilitar aos estudantes mobilidade virtual, 

permitindo que eles participem em uma comunidade global, utilizando a língua alvo em 

eventos comunicativos do mundo real, além de se tornarem mais conscientes 

culturalmente. O tema abordado visa esclarecer que a língua inglesa na profissão de 

Analista e Desenvolvedor de Sistemas é fundamental e que ao ingressar nessa profissão 

será necessário ter um nível básico de conhecimento da língua inglesa aumentando sua 

escalabilidade de aprendizado da mesma maneira com que você escala a sua profissão. 
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